
(qualitativas e quantitativas), feitas sobre temas específicos sugeridos pelos pro­

fessores e escolhidos pelos alunos. Entre esses exercícios estavam a realização e 

a análise de entrevistas feitas mediante roteiros sobre os hábitos e preferências 

alimentares ou a realização de textos em grupo mediante pesquisa bibliográfica, 

capazes de comparar a alimentação de diferentes grupos étnicos. 

Alguns exemplos de assuntos sugeridos para as pesquisas incluíam um 

repertório dos menus cotidianos de diferentes categorias sociais, segundo sexo, 

idade, classe social, etnias, ciclos de vida e eventos comemorativos; rituais ali­

mentares religiosos; restrições e tabus associados à alimentação. 

Os programas de nutrição se valiam de exercícios, extraídos de casos clí­

nicos ou de situações envolvendo intervenções associadas ao combate à desnutri­

ção, de tal forma que era solicitada dos alunos a reflexão crítica sobre as propos­

tas formuladas ou a busca de alternativas para torná-las mais efetivas. Exercícios 

também estimulavam discussões sobre as implicações éticas e de comportamento 

de certas categorias de doentes (diabéticos) em relação à alimentação. 

Entre as metodologias didáticas empregadas nos programas ingleses, des­

tacaram-se os seminários, a elaboração de papers pelos alunos, a partir da escolha 

de assuntos abordados nos cursos; eles também eram acompanhados pelos pro­

fessores em discussões em pequenos grupos. Incluía-se ainda a capacitação nos 

métodos de pesquisa social, aplicados a assuntos bem circunscritos, cujo desen­

volvimento se fazia durante o curso. 

CONCLUSÃO 

A presença de uma ampla variedade de disciplinas das áreas de ciências 

humanas e sociais nos currículos dos cursos de nutrição no Brasil, analisados na 

primeira parte deste estudo, insinua concepções distintas do que se espera da 

participação dessa área do saber na formação do nutricionista. Tanto no que diz 

respeito à presença de disciplinas quanto no que se refere à distribuição de sua 

carga horária, observa-se dispersão da composição disciplinar dos cursos, que 

mostram frágeis elos com a formação do nutricionista. Os conteúdos disciplina­

res também reforçam essa fragilidade e a falta de clareza do que se espera dessa 

formação, que se volta, predominantemente em algumas disciplinas, para uma 

formação básica disciplinar das ciências sociais e humanas. Portanto, parece in­

suficiente somar um conjunto disperso de disciplinas de áreas cujo papel na for­

mação e na prática profissional do aluno não se explicita. 



Nesse sentido, a conformação daquelas disciplinas encontrada aqui parece 

mais indicar uma fragmentação e uma agregação aleatória do que um corpo mais 

estruturado, com disciplinas que foram adicionadas ao currículo, talvez mais por 

preocupação em responder às exigências formais sobre sua presença do que por 

esforços efetivos de integrá-las mais sistematicamente na formação do futuro 

profissional. Incorporadas como componentes periféricos, as disciplinas nem sem­

pre se articulam com a formação do profissional que capacite os alunos para uma 

visão interdisciplinar da alimentação humana. Apesar dos problemas assinalados 

na inserção das ciências sociais e humanas nos currículos de nutrição, reconhece­

mos a importância dessas disciplinas para a compreensão mais ampliada de seu 

próprio objeto, bem como para enriquecer e instrumentar os nutricionistas para 

equacionarem a pertinência das intervenções nutricionais individuais ou coletivas. 

Entretanto, concordando com as observações feitas por Bosi (1996), a 

carga horária e a presença de disciplinas nos currículos podem ser superficiais e 

inespecíficas, na medida em que podem se compor como uma 'colcha de reta­

lhos' de uma série de disciplinas ministradas superficialmente, com problemas de 

seqüência de conteúdos e de pertinência à prática dos futuros nutricionistas - o 

que se aplica tanto às disciplinas básicas como às demais. 

A presença das disciplinas das áreas de humanas e sociais, tal como encon­

tramos neste trabalho, reflete a herança do currículo mínimo estabelecido pelo 

MEC e que vingou até que as reformulações curriculares desencadeadas na déca­

da de 80 procurassem atender às novas recomendações derivadas do Diagnóstico 

Nacional dos Cursos de Nutrição (1981). Mesmo assim, havia um padrão curricular 

dos cursos de nutrição, e as mudanças direcionavam-se ao currículo proposto 

pela Cepandal. A nova LDB flexibilizou sobremaneira os currículos e o entendi­

mento da participação disciplinar das diferentes áreas. É também possível que a 

flexibilidade proposta por essa legislação tenha concorrido seriamente para a dis­

persão dos conteúdos e a definição das disciplinas que compuseram os currículos 

de forma aleatória. 

Como sugerem os programas examinados aos quais se teve acesso, a pre­

sença do ensino das ciências sociais e humanas relacionadas à alimentação não se 

restringe aos cursos de nutrição nos Estados Unidos e na Inglaterra. O crescente 

interesse das ciências sociais por esse tema parece ser amplo e abrangente, inte­

grando várias dimensões e perspectivas de abordagem da alimentação, que se 

apresentam como especialização, gerando pesquisas e atividades de ensino sobre 

o tema, tanto na formação de futuros cientistas sociais como na de nutricionistas. 

Os conteúdos ensinados nos cursos internacionais são menos dispersos e tomam 

a alimentação ou a nutrição como objetos centrais de reflexão e ensino. 



No caso brasileiro, percebe-se a grande heterogeneidade nos enfoques e a 

dissociação dos conteúdos das ciências sociais em relação às questões associadas 

à alimentação na sua totalidade e complexidade. Com raras exceções, os progra­

mas se preocuparam em promover a interlocução interdisciplinar da nutrição com 

as ciências sociais, o que demanda esforços de reconstrução dos conteúdos ensi­

nados e atualizações bibliográficas, sabendo-se de sua escassez no Brasil, o que 

pode enriquecer e atualizar os conteúdos de ensino, em especial da antropologia. 

Além desse tipo de dificuldade, certamente persistem resistências, no âm­

bito da nutrição, à abertura de um diálogo mais estreito com as ciências sociais e 

humanas, tidas como 'desinteressantes' e com menor status diante das reflexões 

e das pesquisas nutricionais que têm no laboratório e na clínica as suas principais 

fontes, contrapostas, portanto, àquelas que se valem de outras metodologias qua­

litativas, que são históricas, ideológicas e por muitas vezes 'subjetivas', porque 

lidam com os significados e sentidos das coisas, que se interpenetram nas técni­

cas. Também da parte dos cientistas sociais que são chamados aos cursos de 

nutrição, talvez persistam ainda idéias de que as questões alimentar e nutricional 

são objeto secundário de reflexão para as ciências sociais, não despertando inte­

resse mais substantivo, o que dificulta a sua capacitação para essa área de conhe­

cimento. 

Somente à medida que reconhecermos a complexidade e a abrangência da 

alimentação humana, que requer a conjugação das ciências biológicas com as 

sociais e com a ampliação dos esforços cooperativos na pesquisa, nas discussões 

e no ensino, entre cientistas sociais e nutricionistas, talvez seja possível começar 

uma caminhada, na qual as idéias preconcebidas se dissipem e reconstruam passo 

a passo novas perspectivas na produção do conhecimento e no ensino, em que as 

ciências sociais possam se inserir de modo mais orgânico e homogêneo. 

U m dos desafios que se apresentam é a articulação do corpo de conheci­

mentos que caracteriza as habilidades do nutricionista com as abordagens da ali­

mentação e suas dimensões socioculturais, econômicas e políticas, que podem 

contribuir positivamente tanto nas intervenções quanto na análise da alimentação e 

da nutrição como resultantes daquelas dimensões, que certamente se completam 

com sua expressão biológica. 

Outro desafio é viabilizar uma proposta curricular que inclua e contamine o 

estudante com problemas que transponham barreiras disciplinares, superando a 

dicotomia das áreas biológicas e humanas, colocando-as em diálogo. Isso vai ao 

encontro de uma proposta interdisciplinar na pesquisa e no ensino, particularmen­

te com a ampliação e o aperfeiçoamento das metodologias de ensino. 



Um elenco de disciplinas pode constituir diversas bagagens de conheci­

mento, cada qual com seus instrumentos que remetam a conteúdos disciplinares 

específicos. Todavia, devem-se buscar olhares que transcendam os instrumentos 

e seus limites. Ainda assim, é insuficiente somar os diferentes olhares de maneira 

fragmentada e compartimentada, tornando-se necessário reconstruir programas 

disciplinares que integrem objetos sob diferentes olhares capazes de redefini-los, 

evitando-se as sobreposições disciplinares que se hierarquizam, mediante a supre­

macia de um saber sobre o outro. Conseqüentemente, as práticas pedagógicas 

requerem redefinições capazes de articular, em torno de temas ou problemas es­

pecíficos, as perspectivas teórico-conceituais e práticas. Assim, é pertinente fo­

calizar no ensino problemas que se tornam, simultaneamente, fontes de reflexão 

teórica e prática, em que o exercício da pesquisa ou da intervenção será estimula­

do na formação do aluno. 
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